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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: o aleitamento 
exclusivo é recomendado nos primeiros seis 
meses de vida pois é natural e de baixo custo, 
possui anticorpos, nutrientes e as calorias 
necessárias para que o desenvolvimento 
ocorra de forma saudável e adequada, além 
de proporcionar um maior vínculo entre mãe e 
filho. Entretanto, observa-se que alguns fatores 
dificultam e até contribuem para o desmame 
precoce tais como o desconhecimento por parte 
das mães sobre a pega correta, além de fatores 

http://lattes.cnpq.br/1407912235778615
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sociais e econômicos. Com isso, o apoio emocional e a compreensão da equipe de enfermagem 
podem contribuir de forma significativa para reduzir essas dificuldades. OBJETIVO: relatar 
a experiência vivenciada por acadêmicas de enfermagem quanto a importância de orientar 
e auxiliar as puérperas no momento das primeiras amamentações durante o alojamento 
conjunto na maternidade. MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de um estudo descritivo do tipo 
relato de experiência, vivenciado por acadêmicas do curso de graduação em enfermagem, 
no mês de dezembro de 2021, durante as atividades práticas, em uma maternidade de um 
hospital escola no norte de Minas Gerais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: a amamentação 
é um processo importante que pode se tornar difícil, doloroso e exaustivo no seu início 
para muitas mães e também para o filho. Durante a experiência vivenciada, percebeu-se 
que muitas puérperas desconhecem o que é uma pega correta, possuem dúvidas sobre 
como amamentar e cuidar do recém-nascido. Nesse contexto, a equipe de enfermagem 
exerce papel importante para orientar e auxiliar nesses cuidados após o parto devido a sua 
proximidade na prestação de cuidados. Essas orientações são de extrema importância pois é 
a equipe de enfermagem que acompanha toda a estadia de ambos durante sua permanência 
dentro da maternidade. CONCLUSÃO: a experiência vivenciada se tornou valiosa, pois as 
orientações e cuidados prestados às puérperas ajudaram de forma significativa para que as 
mesmas se sentissem mais seguras e preparadas para amamentar o seu filho, fazendo com 
que esse momento se tornasse único em suas vidas.
PALAVRAS-CHAVE: Leite materno. Amamentação. Nutrição do Lactente. 

THE IMPORTANCE OF THE NURSING TEAM GUIDELINES DURING THE FIRST 
BREASTFEEDING: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: INTRODUCTION: Exclusive breastfeeding is recommended in the first six months 
of life because it is natural and inexpensive, has antibodies, nutrients and calories necessary 
for development to occur in a healthy and adequate way, in addition to providing a greater 
bond between mother and child.  However, it is observed that some factors make it difficult 
and even contribute to early weaning, such as lack of knowledge on the part of mothers about 
the correct latch, social and economic factors. Thus, the emotional support and understanding 
of the nursing team can significantly contribute to reducing these difficulties. OBJECTIVE: To 
report the experience of nursing students regarding the importance of guiding and assisting 
postpartum women at the time of the first breastfeeding during rooming-in at the maternity 
ward. MATERIALS AND METHODS: This is a descriptive study of the experience report 
type, experienced by undergraduate nursing students, in December 2021, during practical 
activities, in a maternity hospital of a teaching hospital in the north of Minas Gerais. General. 
RESULTS AND DISCUSSION: Breastfeeding is an important process that can be difficult, 
painful and exhausting at the beginning for many mothers and also for the child. During the 
experience, it was noticed that many puerperal women do not know what a correct latch 
is, they have doubts about how to breastfeed and care for the newborn. In this context, the 
nursing team plays an important role in guiding and assisting in this care after childbirth due 
to its proximity in the provision of care. These guidelines are extremely important because it is 
the nursing team that monitors the entire stay of both during their stay in the maternity ward. 
CONCLUSION: The lived experience became valuable, as the guidance and care provided to 
the puerperal women significantly helped them to feel safer and more prepared to breastfeed 
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their child, making this moment unique in their lives.
KEYWORDS: Breast milk. Breast-feeding. Infant Nutrition.

INTRODUÇÃO 
O alojamento conjunto consiste em uma proposta de humanização do parto que 

ocorre quando o binômio mãe e recém-nascido (RN) apresentam boas condições de saúde 
e ficam juntos vinte e quatro horas por dia até o momento da alta. Essa proposta objetiva 
favorecer e estimular a amamentação materna exclusiva e fortalecer o vínculo entre mãe e 
criança. Sabe-se que o puerpério é um período de adaptação para a mulher que vivencia 
tanto as transformações fisiológicas do seu corpo no pós-parto quanto às demandas de 
cuidados do recém-nascido. Assim a puérpera pode sentir-se vulnerável e ter dúvidas 
quanto ao aleitamento e nesse momento, a equipe de enfermagem exerce o papel de 
educação e acolhimento em saúde (SOUZA et al., 2021).

A Organização Mundial de Saúde (OMS), assim como o governo brasileiro, sugere 
o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) nos primeiros 6 meses de vida das crianças, isto 
é, sem água, sucos e chás. Posteriormente a este intervalo, a amamentação passa a 
ser complemento da alimentação. A mobilização mundial para o incentivo ao aleitamento 
materno se dá, entre outros fatores, pela redução da mortalidade de bebês e crianças 
prevenida pela amamentação. O leite materno é um alimento muito completo, simples 
de ser digerido, o que reduz as cólicas devido a presença de enzimas específicas para 
a digestão, enquanto esse organismo ainda é imaturo para outros alimentos e fornece 
imunidade devido a presença de anticorpos presentes no leite (SANTOS; MEIRELES, 
2021).

Os profissionais de enfermagem que atuam na atenção primária podem exercer 
papel importante no incentivo ao aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses 
de vida do recém-nascido, construindo vínculo entre mãe e filho. Essa prática é amplamente 
divulgada por meio de políticas públicas e os benefícios do leite materno para crianças são 
inquestionáveis. A importância da amamentação está bem definida, pois, além de outras 
vantagens, é um fator de proteção ao câncer de mama na puérpera e o alimento mais 
completo e barato para menores de seis meses. O AME no Brasil apresentou evolução 
positiva nos últimos 30 anos, fator vinculado ao progresso científico e à política de incentivo 
à prática no pré-natal e pós-parto imediato (DANTAS et al, 2020).

Apesar dos incentivos ao aleitamento materno exclusivo por meio de políticas 
públicas, muitas mães desmamam seus bebês antes do sexto mês de vida.  As causas podem 
estar relacionadas às informações incompletas ou insuficiente sobre as práticas corretas 
de amamentação. Nesse momento, o enfermeiro precisa estar preparado, para recebê-
las adequadamente, planejar e encaminhar o cuidado de acordo com as necessidades 
individuais e verificar continuamente as  mudanças  ocorridas (GONÇALVES; LEAL, 2019). 
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OBJETIVOS
Levantar as principais orientações feitas pela equipe de enfermagem à parturiente 

para realizar as primeiras amamentações.
Identificar a importância das orientações tanto para lactante quanto para lactente 

durante as primeiras amamentações. 
Identificar as principais dificuldades encontradas pela mãe e também pelo bebê no 

início da amamentação.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciado por 

acadêmicas do curso de graduação em enfermagem, no mês de dezembro de 2021, durante 
estágio curricular, em uma maternidade de um hospital escola no norte de Minas Gerais.

Inicialmente foi realizada consulta de enfermagem às puérperas e RNs internados 
na maternidade. Posteriormente foi identificado, por meio de escuta das puérperas, as 
principais dificuldades enfrentadas no processo de amamentação, e a observação 
possibilitou identificar as demandas do binômio  com relação à amamentação. Durante todo 
o período no setor, foi possível através de observação e conversa com a equipe, realizar 
um levantamento das principais orientações que eram direcionadas para as mães. Após 
identificar as demandas das lactantes e lactentes, foram orientadas pelas acadêmicas e 
sanadas todas as dúvidas existentes sobre a amamentação e também realizado orientações 
para a equipe de enfermagem, salientando sobre a importância de assistir e orientar as 
mães durante toda a permanência na maternidade, sobretudo nas primeiras mamadas.

O presente estudo não foi submetido ao Comitê de Ética, por se tratar de uma 
experiência vivenciada pelos autores, o estágio foi autorizado pela diretoria do hospital, 
acordado com a gerência do setor e sob supervisão do preceptor. Cabe salientar que todos 
os preceitos éticos foram respeitados, zelando pela segurança, sigilo de informações, 
dignidade e bem estar dos pacientes. 

RESULTADOS
A presença da enfermagem em relação aos cuidados com a amamentação pode ser 

tanto realizada pelo enfermeiro quando este acompanha a gestante no pré-natal e após o 
parto durante as consultas de puericultura na atenção primária e/ou também no hospital 
pela equipe de enfermagem seja na sala de parto ou ainda na maternidade como está 
sendo relatado neste artigo. 

As primeiras horas após o parto é um momento de adaptação tanto para o recém-
nascido, para a parturiente e a família, pois envolve tanto aspectos emocionais, sociais 
e relacionados à saúde, assim quando o binômio mãe e filho estão hígidos é possível e 
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recomendado que a primeira amamentação ocorra ainda na sala de parto. Esse momento 
representa para as parturientes, na maioria das vezes, um momento de muita alegria por 
conhecer seu filho e saber que nasceu com boas condições físicas. Contudo, pode ser 
representar uma preocupação quando o recém-nascido necessita ser estabilizado e nesse 
momento a equipe de enfermagem pode apoiar a mãe e orientá-la para que se sinta mais 
tranquila. Considerando ainda a possibilidade de amamentação logo após o nascimento 
representa uma oportunidade de identificar habilidades e dificuldades que embasaram as 
orientações a serem fornecidas.

Verifica-se que as orientações da equipe de enfermagem quanto a amamentação 
contribui de forma positiva para que essa prática seja mais duradoura e intercorrências 
na amamentação como fissuras nos seios e mastites sejam minimizadas ou não ocorram. 
Foi possível perceber que puérperas primíparas devido a inexperiência e por nem sempre 
terem conhecimento sobre a pega adequada são mais susceptíveis a terem dificuldades 
quando comparadas aquelas que já vivenciaram a experiência anteriormente.

Fatores como o tipo do parto e a percepção da puérpera sobre a capacidade de 
amamentar também influenciam, pois a cicatriz supra púbica recente e os efeitos anestésicos 
naquelas que tiveram parto cesáreo podem influenciar no posicionamento da mulher para 
a amamentação de seu filho nas primeiras horas de vida. Já em relação ao segundo fator,  
algumas mulheres que apresentaram dificuldades em aleitamentos anteriores, podem se 
julgarem como incapazes de produzirem leite em quantidades suficientes para alimentá-los 
e isso, às vezes, ainda é reforçado pela associação do choro a fome, o que nem sempre 
está relacionado, nesse sentido as orientações da equipe de enfermagem  estão voltadas 
para o esclarecimento de que a sucção estimula a produção do leite e que o choro pode ter 
outras causas que precisam ser analisadas.

Orientações em relação a livre demanda, benefícios do aleitamento tanto para o 
recém-nascido quanto para mãe, a inserção do pai ou de quem esteja a acompanhando 
são fundamentais, já que a chegada desse novo membro modifica a rotina no contexto 
familiar e tanto o pai quanto outros membros da família podem ser aliados para que esse 
cuidado seja continuado. Ainda ressalta-se que as mulheres que se sentem mais apoiadas 
em relação a amamentação tendem a mantê-la por período prolongado em relação aquelas 
que não recebem apoio.

Durante a observação e orientações direcionadas às mães foi possível compreender  
que a equipe de enfermagem exerce papel fundamental em relação às orientações quanto 
às primeiras amamentações e que as informações recebidas no contexto da maternidade 
irão direcionar nos cuidados dos recém nascidos em suas residências. Ainda percebe-se 
que o enfermeiro na atenção primária pode contribuir para que AME seja possível, já que 
este profissional pode realizar as consultas de pré natal e durante esse período já abordar 
esse assunto  e ainda acompanhar o binômio nas consultas de puericultura.  
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DISCUSSÃO
Em um estudo realizado por Passos, Celestino, Rodrigues (2021), foi apontado que 

o enfermeiro tem papel socioeducativo na promoção e prevenção da amamentação em 
articulação com os serviços de saúde e na atenção primária sua importância é evidenciada, 
podendo garantir o acompanhamento e a continuidade do aleitamento materno. Sendo 
assim, a atuação dos profissionais de saúde de acordo com Palheta, Aguiar (2021), consiste 
na utilização de técnicas para auxiliar as puérperas na hora da amamentação no intuito de 
ajudar as mesmas a superar dificuldades encontradas durante o processo, evitando que 
ocorra o desmame precoce. 

Resultados semelhantes aos que foram identificados neste relato de experiência 
foram descritos por Machado et al (2021) em um relato de experiência. Foi compreendido 
por meio dos discursos das puérperas que o enfermeiro contribui para a ampliação de 
conhecimentos em relação aos benefícios da amamentação tanto para o recém-nascido 
quanto para a saúde materna. Colabora para desmistificação em relação à nutrição infantil 
de crianças menores de seis meses e que isso consequentemente promove a autonomia 
das puérperas em relação ao tempo de amamentação exclusiva.

Em um outro estudo de caráter descritivo, exploratório e qualitativo com quatro 
enfermeiros e quinze puérperas com o objetivo de caracterizar qual era a compreensão das 
puérperas em relação às orientações recebidas pelos profissionais da enfermagem quanto 
à amamentação. Os resultados identificados demonstraram que embora as orientações 
contribuíssem para melhorar a qualidade da amamentação, não há uma organização e 
padronização dessas orientações e nesse sentido observa-se uma lacuna que precisa ser 
preenchida (NASCIMENTO et al, 2017).

A partir dos estudos apresentados acima percebe-se que as orientações quanto à 
amamentação são fundamentais para a boa nutrição do recém-nascido até os seis meses 
de vida, mas que ainda precisa ser melhorada para que se tenha uma comunicação mais 
eficiente e melhores resultados nas taxas de amamentação exclusiva como proposto pelo 
Ministério da Saúde. Além disso, é fundamental que exista um preparo para o aleitamento 
durante o pré-natal e acompanhamento na atenção primária por meio da puericultura, 
assim compreende-se que por meio da soma de esforços é possível modificar os índices 
de amamentação exclusiva.

CONCLUSÃO
A discussão apresentada, levanta um importante ponto a se tratar no que se diz 

respeito ao cuidado da mãe em relação ao bebê. Ao contrário do que se pensa culturalmente, 
a mulher enquanto genitora é um indivíduo coberto de dúvidas e inseguranças; e se tratando 
da amamentação, não é diferente.
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Diante disso, faz-se importante trazer à luz as evidências fisiológicas, psicológicas, 
sociais e econômicas que envolvem a importância e eficácia da amamentação, bem como 
agir em defesa do aleitamento materno exclusivo durante os primeiros seis meses de vida 
do bebê, estimulando e orientando as mães a respeito da pega correta e demais cuidados, 
e também desmistificando construções socioculturais que circundam o ato de amamentar.

Sendo assim, é explícito a importância das orientações feitas pela equipe de 
Enfermagem, fornecendo as informações necessárias para uma melhor vivência nesse 
processo. Faz-se necessário a produção de novas pesquisas de caracteres similar que 
abordem o tema exposto.
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